
 

1 

 

 

 

 

Produto 8 (P8) ς Plano de Gestão da FLOTA do Iriri 
ANEXOS 



 

2 

Contrato de Prestação de Serviços de Consultoria firmado entre Conservation International do 
Brasil- CI-BRASIL e a Empresa de Consultoria e Serviços Socioeconômicos e Ambientalς 

Con&Sea Ltda, no âmbito do Projeto Paisagens Sustentáveis da Amazônia ς PSAM - Acordo de 
Doação Nº TF - A6056 / Projeto Nº P158000 - TdR Nº 12.22 - BR-CI-215022-CS-QCBS - CMF 

6008448 

 

 

 

 

 

 

 

Produto 8 (P8) ς Plano de Gestão da FLOTA do Iriri  

AMEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agosto de 2024



 

3 
 

 

SUMÁRIO 

Anexos ........................................................................................................................................... 4 
Anexo 1. Relatório da Oficina Diagnóstico Participativo ............................................................... 4 
Anexo 2. Resultados dos levantamentos junto aos moradores da FLOTA Iriri em 
complementação à Oficina realizada .......................................................................................... 31 
Anexo 3. Relatório da Oficina Aberta do Zoneamento ............................................................... 52 
Anexo 4. Coordenadas geográficas dos vértices da poligonal da área ....................................... 88 
Anexo 5. Lista de Espécies Vegetais da FLOTA do Iriri .............................................................. 104 
Anexo 6. Fichas de Campo dos Pontos Amostrais de Vegetação ............................................. 122 
Anexo 7. Espécies de Potencial Madeireiro e Não Madeireiro ................................................. 134 
Anexo 8. Registro Fotográfico da Fauna da FLOTA do Iriri ....................................................... 145 
Anexo 9. Lista de Espécies Animais da FLOTA do Iriri ............................................................... 153 
Anexo 10. Relatório da Oficina Aberta de apresentação do Plano Preliminar de Gestão da 
FLOTA do Iriri ............................................................................................................................. 216 



 

4 

Anexos 

Anexo 1. Relatório da Oficina Diagnóstico Participativo 

PLANO DE MANEJO DA FLOTA DO IRIRI 
OFICINA DE DIAGNÓSTICO PARTICIPATIVA 

RELATÓRIO DE RESULTADOS 
 

IDENTIFICAÇÃO: Novo Progresso. Escritório da EMATER. 

Data: 05/12/2022. 

Total de presentes na reunião: 5 pessoas. 

Figura 1 ς FLOTA do Iriri. Rio Curuá. 

 

Fonte: Sr. Antonio Pinto, 2023. 
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ATIVIDADE 1. ATIVIDADE 1. POPULAÇÃO, OCUPAÇÃO E CONFLITOS 

a) Avaliação do número de famílias, pessoas e domicílios 

Com os setores censitários mapeados, incluindo o número de pessoas e domicílios em 2010 
(Censo Demográfico) e projeções (IBGE Cidades. 2021) foi feita uma avaliação do número atual 
de domicílios (residências) e da população residente, diretamente junto aos participantes, 
buscando-se, mediante processo de facilitação, um consenso sobre os dados atuais (2022). 

Apresentação de Mapa da FLOTA. Apresentação dos dados do Censo/Setores Censitários 2010. 
Projeções 2021. 

Número 
Setores Censo 2010 Setores Projeções 2021 Plenária 

074 094 141 142 Total 074 094 141 142 Total 2022 

Pessoas 0 48 32 8 88 0 72 48 16 136 150 

Domicílios 0 6 4 1 11 0 9 6 2 17 30 

Figura 2 ς FLOTA do Iriri. Setores Censitários. 2010. 

 

Fonte: MapBiomas; IBGE/Censo Demográfico/Setores Censitários, 2010. 
Observações: 1. De acordo com a época do ano o número de pessoas varia, sendo maior no período 

seco. Em 2022 houve construção de novos domicílios visando a ocupação e posse. Conforme os 
participantes as iniciativas do governo estadual no sentido da elaboração do Plano de Manejo levaram 

os ocupantes a tentar consolidar a ocupação, com construções.  
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b) Avaliar o processo de Ocupação (Construir Mapa Falado) 

 Foram apresentados aos participantes alguns mapas e dados secundários (como se 
segue), além de conhecimentos de estudos1 sobre a ocupação da área da FLOTA. Na construção 
dos relatos na Oficina estas informações foram consideradas e debatidos (com apresentação 
por iniciativa o de participantes de mapa com ocupações), buscando-se um consenso ou 
registrando-se as posições contrárias. 

Questão Respostas Observações 

Ano em que se iniciou a 
ocupação. 

Final do século 
XIX a 
meados/fins 
do Século 20. 

Os primeiros ocupantes, além dos indígenas das 
etnias Kaiapó, Xypaia (e outras) foram os seringueiros 
(período da borracha), cuja descendência 
permaneceu, conformando uma população ribeirinha 
cabocla, em pequenas localidades dispersas nas 
margens do rio Curuá. 

1970 

O que motivou as primeiras incursões na área após o 
período da borracha, foi a busca da pele da onça 
όŞǇƻŎŀ Řƻ άƎŀǘƻέύΣ ŎƻƳ {ǊΦ .ŜōŞ όŘŜǎŎŜƴŘŜƴǘŜ ŘŜ 
ribeirinhos). Depois veio a exploração da madeira e 
castanha (1970) e em seguida o garimpo (1980). Estas 
atividades não geraram necessariamente ocupações, 
mas incursões temporárias. 
O documento de terras mais antigo (depoimento do 
Sr. Antonio Pinto) é de 1964 ς que é uma compra de 
terra do governo do estado. A Empresa Timber da 
Amazônia teria comprado de compradores iniciais 
(desconhecidos). 

Período de maior fluxo 
migratório (anos). 
Em quais anos chegou à 
maioria das pessoas? (com o 
propósito de fixar 
moradia/estabelecimento 
rural) 

Anos 2000, 
com propósito 
de implantar 
fazendas, não 
moradia. 

No ano de 2000 inicia-se a migração dos paranaenses 
para comprar terra no Pará e o Governo do Estado 
indicou terras de Novo Progresso. A partir de 2000, 
ou mesmo antes, intensifica-se a ocupação por 
beradeiros, vinculados a atividade de garimpo. 

De onde vieram os primeiros 
ocupantes? (Próprio 
município, outros 
municípios, outros estados 
etc.). Tentar inferir 
percentuais. 

Paraná 

Os paranaenses foram os primeiros ocupantes após o 
ǇŜǊƝƻŘƻ Řŀ ōƻǊǊŀŎƘŀΦ 9ǎǘŜǎ άƻŎǳǇŀƴǘŜǎέ ŘŜ Ŧŀǘƻ ƴńƻ 
constituíram domicílios no interior da FLOTA (para si 
ou terceiros), mas delimitaram áreas (lotes/fazendas 
ς conforme Figura 3, fornecida pelo Sr. Antonio Pinto) 
que ocuparam de fato com pecuária (poucos) ou por 
mera especulação. 

De que maneira a maioria 
dos atuais 
ocupantes/proprietários 
tiveram acesso à terra? 
Compra, sessão de uso, 
ocupação etc. 

Compra do 
Iterpa não 
finalizada. 

O grupo Curitiba teria comprado dos ribeirinhos 
(informação Sr. Antonio Pinto) e depois fizeram 
protocolo no ITERPA, mas não saiu o boleto do VTM 
para pagarem. A área foi loteada, georreferenciada, 
conforme mapa (Figura 3). Em 2006 foi criada a 
FLOTA. 

Compra e 
venda por 

Após as primeiras ocupações, a partir de 2000 
houveram outras (Figura 4 - declaração de ocupações 
e croqui de loteamento Figura 5), conforme pode ser 

                                                      
1 1. Expedição ao rio Curuá e Riozinho do Anísio. (Terra do Meio) Bacia do rio Xingu. Altamira, Para. (de 
26 de junho a 07 de julho de 2002). Sanches, Rosely Alvim. Instituto Socioambiental. 2. Ideflor-Bio. 
Diretoria de Gestão e Monitoramento de Unidades de Conservação ς DGMUC. Gerência da Região 
Administrativa do Xingu- GRX. Projeto Paisagens Sustentáveis da Amazônia (Conservação Internacional). 
RELATÓRIO TÉCNICO: expedição para reconhecimento da Floresta Estadual do Iriri, Altamira/PA 
Belém/PA, 2022. 
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Questão Respostas Observações 

άƻŎǳǇŀƴǘŜǎ 
ƛƴƛŎƛŀƛǎέΦ 

observado existem dois entendimentos do 
άƭƻǘŜŀƳŜƴǘƻέΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ Cƛguras 3 e 4 (fornecidos por 
participantes da Oficina). Houve ainda processos de 
compras e venda, com desmembramentos, por parte 
Řƻǎ άǇǊƛƳŜƛǊƻǎ ƎǊŀƴŘŜǎ ƻŎǳǇŀƴǘŜǎέ Ǉƽǎ ŀƴƻǎ нлллΦ 

Ainda chegam famílias na 
área? 

- 
Não chegam famílias, chegam fazendeiros 
interessados em terra para pecuária. Há procura de 
terra e há movimento de compra e venda. 

Atualmente a vinda de 
pessoas continua da mesma 
forma (intensidade) ou 
diminuiu ou aumentou? 

- 
Há procura de terra e há movimento de compra e 
venda. 

Deste ano (2021) em diante 
(avaliação subjetiva) deverá 
aumentar, manter ou 
diminuir a vinda de mais 
pessoas? 

- 

Com a criação da FLOTA e a iniciativa recente de 
elaboração do Plano de Manejo, muitos ocupantes 
fazendeiros se preocupam em consolidar as 
ocupações com a construção de domicílios. 
Possivelmente o movimento de compra e venda deve 
prosseguir. 

Quais os principais motivos 
que fizeram com muitas 
pessoas e famílias viessem 
ocupar terras nesta área? 

- 

As grandes ocupações, mais recentes, são de parte de 
fazendeiros, com interesses na pecuária bovina e 
acesso à terra barata ou gratuita. Os beradeiros são 
ocupações mais antigas, originárias ou motivados 
pelo garimpo. Estes ocupantes foram mapeados 
conforme o Relatório de Expedição feito pelo 
IDEFLOR-Bio em 2022. O mapa gerado neste relatório 
foi apresentado e validado na Oficina. (Figura 6). Foi 
também apresentado para validação ou 
complementações (foi validado) o mapa com todas as 
ocupações, segundo também o citado relatório do 
IDEFLOR-Bio (Figura 7). 

!ƛƴŘŀ ŜȄƛǎǘŜƳ άłǊŜŀǎ ƭƛǾǊŜǎέ 
que podem ser ocupadas ou 
já está tudo ocupado? 

- 

Conforme os participantes, se referindo ao CAR, 
ǾŜǊƛŦƛŎŀǊŀƳ ǉǳŜ Ƙł ŀǇŜƴŀǎ ŎŜǊŎŀ ŘŜ п҈ ŘŜ άłǊŜŀǎ 
ƭƛǾǊŜǎέΦ 5ƻǎ пплΦпфо Ƙŀ ŘŜ łǊŜŀ Řŀ CƭƻƴŀΣ Ƨł Ŝǎǘńƻ ǎƻō 
CAR 423.248 ha (considerando sobreposições), de 
acordo com a base do CAR (Figura 8). 

A maioria dos moradores 
são os proprietários? 
Estimar percentual de 
proprietários moradores. 

- 

A maioria dos moradores atualmente são beradeiros 
dedicados a castanha, pequena lavoura e garimpo. Há 
também domicílios em grandes fazendas e domicílios 
recém construídos com o fito de consolidação de 
ocupações, segundo declarações na Oficina. 

Tem ocorrido compra e 
venda de áreas (fazendas, 
lotes, casas etc.?) 

- 
Há procura de terra e há movimento de compra e 
venda. Participantes não informam mais detalhes 
sobre movimentos atuais. 
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Figura 3 - aŀǇŀ ŘŜ [ƻǘŜŀƳŜƴǘƻ ŜƭŀōƻǊŀŘƻ ǇŜƭƻ άDǊǳǇƻ /ǳǊƛǘƛōŀέΦ 

 

Fonte: Sr. Antonio Pinto. 
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Figura 4 ς Documento do SIPRUNF. 

 

Fonte: Sr. Fernando Costa.  
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Figura 5 - Mapa de Loteamento elaborado pelos fazendeiros. 

 

Fonte: Sr. Fernando Costa.  
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Figura 6 - Mapeamento dos ocupantes beradeiros no rio Curuá. FLOTA do Iriri. 

 
Fonte: RELATÓRIO TÉCNICO: expedição para reconhecimento da Floresta Estadual do Iriri. IDEFLOR-Bio, 2022. 
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Figura 7 - Mapeamento da Ocupações por beradeiros e outros ocupantes na FLOTA do Iriri. 

 
Fonte: RELATÓRIO TÉCNICO: expedição para reconhecimento da Floresta Estadual do Iriri. IDEFLOR-Bio, 2022. 

Elaboração Con&Sea LTDA. 
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Figura 8 - Mapeamento do CAR (Cadastro Ambiental Rural) na FLOTA do Iriri. 

 
Fonte: SEMAS/CAR, 2022. Elaboração Con&Sea Ltda. 
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c) Conflitos 

Foram apresentados (breve explanação oral) um panorama histórico da ocupação até os dias atuais, com base em estudos existentes. Na construção 
dos relatos na Oficina estas informações foram consideradas e debatidos, buscando-se um consenso ou registrando-se as posições contrárias. 

Tipos de Conflitos Localização Datas/anos 
Descrição sucinta de cada conflito 

identificado 
Desdobramentos 

Propostas de solução por 
parte dos envolvidos, se 

houver 

Uso do recurso 
natural. Seringa. 

Em todo o médio 
Xingu, incluindo 
área atual da 
FLOTA. 

Fins do século 
XIX a meados 
do século XX. 

Conflitos entre seringalistas, 
seringueiros e indígenas (Xipaia, 
Curuaia e principalmente Kayapó). 
Conflitos generalizados (inclusive 
armados) por ocupação de seringais 
com as populações indígenas locais. 
Ocorre extinção e migração de tribos e 
povos indígenas por apropriação de 
suas terras, doenças, submissão etc. 
Outros conflitos, muitas vezes não 
explícitos, entre seringalistas (patrões) 
e seringueiros em torno do valor do 
produto e a forma sobrevivência dos 
seringueiros (sistema do barracão). 

Ainda existem conflitos 
com indígenas, não pela 
exploração da seringa, 
mas em torno das terras, 
madeira e ouro. Com 
relação aos conflitos 
históricos do período da 
borracha, grande parte 
ficou resolvido com a 
demarcação de Terras 
Indígenas. 

Continuidade na 
demarcação das Terras 
Indígenas e assistência aos 
povos indígenas. 

Territorial/fundiário. 
(Governo arrendava 
seringais em áreas já 
ocupadas pelos 
indígenas). 

Uso do recurso 
natural. Castanha 

A partir dos 
anos 1970. 

A castanha do Pará, como produto extrativista assume maior 
importância. A disputa passa a ser pelos castanhais e pela 
comercialização da castanha. (Extrativistas Ȅ Řƻƴǎ Řŀǎ ǘŜǊǊŀǎέ Ŝ 
comerciantes). Porém os conflitos são menos intensos e resolvidos 
com demarcações, que seguiam os antigos seringais. O conflito de 
ordem econômica, já existentes com a seringa, se reproduz 
(atravessadores/regatão). 

Organização dos 
extrativistas em 
Cooperativas. Apoio e 
assistência técnica e social. 

Uso do recurso 
natural. Extração de 
Madeira e 
desmatamento para 
pecuária. 

Em todo o médio 
Xingu, incluindo 
área atual da 
FLOTA. 

A partir dos 
anos 1970. 

Na exploração da madeira ganha destaque a extração do mogno 
(Swietenia macrophylla) e outras de valor comercial. A partir da 
abertura de estradas (pelo governo, como transamazônica e BR 
163) e caminhos abertos por madeireiros para o escoamento da 
madeira, inicia-se forte ocupação pela pecuária e de pequenos 
agricultores em busca de terras. Na área específica da FLOTA, neste 
período não houve grandes desmatamentos ou forte processo de 
ocupação. Houve corte seletivo de mogno. 

Planos de Manejo para 
exploração da madeira, 
reforma agrária e 
regularização fundiária. 
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Tipos de Conflitos Localização Datas/anos 
Descrição sucinta de cada conflito 

identificado 
Desdobramentos 

Propostas de solução por 
parte dos envolvidos, se 

houver 

Uso do recurso 
natural. Lavra de 
ouro. Garimpo. 

Em todo o médio 
Xingu. 
Especificamente na 
área atual da 
FLOTA. 

A partir dos 
anos 1980. 

Com a descoberta de ouro na atual área da FLOTA do Iriri ocorrem 
movimentos de ocupações e exploração sazonal (regime das águas) 
Řƻ ƻǳǊƻΣ ŎƻƳ ƻ ŀŘǾŜƴǘƻ ŘŜ άŎƻƳǇǊŀ Ŝ ǾŜƴŘŀέ ŘŜ ǘŜǊǊŀǎ ŘŜ 
ribeirinhos e a chegada dos beradeiros (pequenos ocupantes não 
originários da beira do rio Curuá). No início a exploração é bastante 
artesanal (enxadão e bateia, com baixo impacto), sendo que 
atualmente existem balsas ilegais (há suspeita de uso de mercúrio). 
No entanto, o conflito é de ordem legal, considerando que os 
beradeiros e outros moradores (inclusive externos à FLOTA) se 
ǘƻǊƴŀǊŀƳ ƎŀǊƛƳǇŜƛǊƻǎ ŀ ǎŜǊǾƛœƻ Řƻǎ άŘƻƴƻǎ Řŀǎ ǘŜǊǊŀǎέ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ 
comerciantes de ouro, inclusive com contrabando (venda e 
exportação sem recolhimento de impostos). 

Regularização da exploração 
mineral. Criação de 
cooperativas de 
garimpeiros. 

Conflitos fundiários 
pela apropriação das 
terras. 

Em todo o médio 
Xingu. 
Especificamente na 
área atual da 
FLOTA. 

A partir dos 
anos 60, 70 e 
80 do século 
passado. 

Inicia-se, em vários movimentos e períodos distintos, processos de 
demandas externas (principalmente oriundos do Paraná e também 
Goiás) por terra em toda a região, com forte presença no município 
de Novo Progresso, incluindo a atual área da FLOTA, conforme já 
descrito no processo de ocupação. 

Regularização fundiária e 
Plano de Manejo da FLOTA 
do Iriri. 

Na FLOTA do Iriri 

A partir de 
2006, com a 
criação da 
FLOTA. 

A despeito do processo de conflito com a lei e demais 
procedimentos administrativos na apropriação das terras, 
desenvolve-se, inclusive atualmente, conflitos acirrados entre 
ŦŀȊŜƴŘŜƛǊƻǎ ƻŎǳǇŀƴǘŜǎΦ aƻǊƳŜƴǘŜ ŜƴǘǊŜ ƻǎ Ƴŀƛǎ ŀƴǘƛƎƻǎ Ŝ άƴƻǾƻǎ 
ŎƻƳǇǊŀŘƻǊŜǎέ ŀ ǇŀǊǘir de um processo geral de especulação de 
terras em toda a região do sudeste paraense. Em 2015 morreu um 
morador de Novo Progresso na FLOTA. Não há informações sobre o 
motivo. O corpo está desaparecido, assim como uma motocicleta 
que o mesmo dispunha. Não há registros de mortes por disputas de 
terra. 

Regularização fundiária. 

2006 aos dias 
atuais 

Há uma forte especulação de terras. Mais recentemente alguns 
ocupantes tem construído moradias com a intenção de consolidar 
ocupações. Há conflitos entre ocupantes, envolvendo inclusive a 
άǇƻǎǎŜέ ŘŜ ŎŀǎǘŀƴƘŀƛǎΦ 

Regularização fundiária. 
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ATIVIDADE 2. CARACTERIZAÇÃO DA INFRAESTRUTURA SOCIAL E PRODUTIVA COMUNITÁRIA 

Infraestrutura e 
equipamentos 

Descrição 
Avaliação da 
qualidade dos 

serviços 

Escolas Não - 

Atendimento à Saúde Não - 

Centro Comunitário Não - 

Igreja Não - 

Comércio e Serviços 
Uma Pousada, construída pelo ex-

prefeito (2006/2010). 
Em boas condições. 

Uso eventual. 

Equipamentos 
produtivos coletivos 

Não - 

Agroindústria Não - 

Serviço de comunicação Antenas parabólicas. - 

Pista de pouso para 
pequenos aviões. 

Uma pista, construída pelo ex-Prefeito, 
para uso particular. (2006/2010). 

Satisfatória. 

 

Abastecimento d´água.  

Bombeamento do rio Curuá e nas residências mais afastadas das margens através de poço. Não 
há tratamento de água. 

Saneamento. Existem fossas em todas as casas? Na maioria. 

Lixo (a maioria faz o que?) 

() Enterra   (X) Queima  () Leva para a cidade  () Tem coleta 

Outro: 

Energia elétrica. 

Não há rede elétrica. 

Motor com gerador e placas fotovoltaicas/baterias na maioria das residências. 

Malha viária. 

Foram mapeados os acessos à FLOTA e suas condições, assim como a malha de vicinais e 
caminhos no interior da FLOTA, conforme Figura 9. Estradas não oficiais foram indicadas por 
participantes. 

O acesso à FLOTA a partir de Novo Progresso é muito limitado devido às más condições das 
estradas, que sendo de terra, tem problemas de manutenção, sendo em certos períodos (chuvas 
intensas) inacessível. 

Não há escoamento de produção por via terrestre. De acordo com os participantes da Oficina 
existe muita Castanha do Pará, no entanto, os custos de transporte terrestre para Novo 
Progresso ou fluvial para Altamira, inviabiliza a comercialização. A Castanha é vendida para 
atravessadores em barcos, no rio Curuá. Em certas áreas o gado bovino existente na FLOTA é 
transportado em Balsas. 

Há possibilidade de acesso à FLOTA, a partir de Altamira, por via fluvial, com custos elevados. 
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Figura 9 - Mapa de estrada vicinais e estradas informais (abertas por ocupantes e outros atores interessados na exploração de recursos). 

 
Fonte: Mapa Imagem: Google Earth. Mapeamento de estradas: Oficina de Diagnóstico Participativo. Novo Progresso, dez. 2022. Elaboração Con&Sea LTDA. 
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ATIVIDADE 3. ASPECTOS CULTURAIS ATUAIS 

Registros de contribuições: 

Não foi relatada a existência de patrimônio histórico material em termos de construções ou 
outros registros materiais. 

Não souberam informar sobre a existência de sítios arqueológicos. 

Por outro lado, foi constatado, inclusive nos levantamentos do Instituto Socioambiental, como 
do IDEFLOR-.ƛƻ Ŝ ŎƻƴŦƛǊƳŀŘƻΣ ǉǳŜ Ƙł ŀƛƴŘŀ ŦƻǊǘŜǎ ǘǊŀœƻǎ ŎǳƭǘǳǊŀƛǎ ƴŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻ άōŜƛǊŀŘŜƛǊŀέΣ 
Ƴŀǎ ŘŜ ƻǊƛƎŜƳ άǊƛōŜƛǊƛƴƘŀέΣ ŎƻƴǎŜǊǾŀƴŘƻ Ƴǳƛǘƻ Řƻ ƳƻŘƻ ŘŜ ǾƛŘŀ Řƻ άŎŀōƻŎƭƻ ŀƳŀȊƾƴƛŎƻέΦ 

Os participantes expressaram, como já registrado em levantamentos secundários apresentados, 
que na região do Curuá ς FLOTA e entorno há uma cultura muito particular, dos povos 
originários, indígenas, miscigenados ou não, ribeirinhos, beradeiros ou caboclos (embora os 
mesmos não se reconheçam por tais denominações) que expressam um potencial, em diversos 
sentidos, na gestão da unidade. 

Os participantes reconheceram também a existência de uma cultura de fronteira, onde, por 
exemplo, traços culturais sulistas de gaúchos e paranaenses (churrasco, chimarrão, música e 
danças) ocorrem na região. 

Especificamente, na área da FLOTA, não foram identificadas, pelos participantes, manifestações 
culturais localizadas no interior da UC, como grupos artísticos, festas populares etc. 
considerando inclusive a baixa densidade demográfica. 

Contribuições quanto ao relacionamento das comunidades da UC com o entorno: 

A cidade de Novo Progresso é o polo de serviços e comércio, assim como de segunda moradia, 
principalmente no período chuvoso, onde a área da UC fica praticamente isolada. 

Há relações que envolvem compradores de castanha e outros produtos, que sobem o rio Curuá, 
a partir de Altamira, cruzando a TI Kuruáya. Existem também ligações clandestinas (estradas e 
caminhos informais) que partem de Moraes Almeida (às margens da BR 163) adentrando na 
FLOTA, assim como também agentes de outras origens que ultrapassam os limites da FLOTA em 
direção a ESEC da Terra do Meio, na exploração de madeira (corte seletivo, principalmente Ipê), 
assim como na busca pela expansão de ocupações, no entanto, não são incursões de moradores, 
mas, de especuladores, grileiros e outros agentes que atuam às margens da lei. 

Religião: A maioria dos residentes são evangélicos. 
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ATIVIDADE 4. CARACTERIZAÇÃO DO USO DO SOLO 

4.1. Atividades produtivas da agropecuária, com ênfase na agricultura familiar. 

Pecuária 

Tipo de criação 
Número de 
produtores 

Área estimada 
Número de 

Cabeças 
aproximado 

Comercialização 
Valor atual por 

unidade 

Bovino de corte 
Cerca de 10 

grandes 
fazendeiros. 

Cerca de 10 mil hectares 
Cerca de 5 mil 

cabeças 

Transportam em balsas até ponto de 
embarque no rio Curuá, para Novo 

Progresso. Para frigoríficos. 
230,00 a arroba 

Bovino misto (corte, leite e 
venda de bezerros) 

Cerca de 20 
agricultores 
familiares 

(beradeiros) 

Média de 2 hectares por 
produtor 

Até 10 cabeças 
por produtor 

Vendem bezerros para fazendeiros que 
fazem recria. Leite e queijo para 

consumo. 
- 

Equino 

Praticamente 
todos tem 

pelo menos 
um cavalo. 

Pasto junto com bovinos. 

Cada produtor 
tem cerca de 2 a 
3. Total de cerca 
de 80 cabeças. 

Na porta dos estabelecimentos 
2.500,00 

amansado 

Suíno 
Alguns 

produtores 
familiares. 

Soltos nos arredores da 
residência do lote. 

Cada produtor 
tem cerca de 2 a 

3 
Para consumo. -. 

Galináceos 
100% dos 

agricultores 
familiares. 

Soltos 
Cerca de 10 a 30 
cabeças/produtor 

Consumo - 
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Lavoura Temporária 

Produtos 
Número de 
produtores 

Área estimada 
Produção 
estimada 

Comercialização da produção Valor atual do produto 

Milho Cerca de 15 Pequeno roçado para consumo 

- 

Consumo na propriedade. - 

Feijão de corda Poucos Pequeno roçado para consumo Só para consumo - 

Mandioca Cerca de 15 Pequeno roçado para consumo Só para consumo - 

Hortaliça 
Quase todos os 

agricultores 
familiares. 

Pequenas leiras e canteiros nas 
imediações da casa de moradia 

da família. 
Só para consumo. - 

OBS: Não há condições de transporte para produção agrícola. 

 
Lavoura Permanente 
Não há cultivos de lavouras permanentes. Os produtores familiares cultivam frutíferas diversas nos quintais para consumo. 
 
Extrativismo 
Há potencial para exploração de Castanha do Pará. No entanto, há gargalos no que tange ao preço e custos de transporte. 
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Outras atividades 

Atividades Produto % de produtores Área estimada Produção estimada 
Comercialização da 

produção 
Valor atual do 

produto 

Coleta de Castanha 
do Pará 

Castanhas 
Quase todos os 

beradeiros 

Conforme 
Inventário Florestal 

de posse do 
IDEFLOR-Bio. 

Não foi possível estimar. 
Para atravessadores em 

barcos no rio Curuá. 
Cerca de R$ 

4,00/Kg. 

Garimpo Ouro 

Cerca de 20 
garimpeiros. 
Conforme 
informação dos 
participantes existem 
duas mineradoras se 
instalando na FLOTA 
para ouro e 
cassiterita (filão). 
Disseram que tem 
permissão de lavra. 
Tem balsas de 
garimpo. 

No leito do rio Não foi possível estimar. 

Comercializado em Novo 
Progresso (na sede do 

município existem cerca de 
10 compradores de ouro) e 
άŜȄǇƻǊǘŀŘƻέ ǇƻǊ ǇŜǉǳŜƴƻǎ 

aviões. Há pista de pouso no 
interior da FLOTA. 

Os participantes 
não souberam 
estimar o valor 

pago aos 
garimpeiros. 

Pesca Peixes 
Quase todos os 

beradeiros. 
- Pouco, para consumo. Apenas para consumo - 

OBS: Segundo os participantes e Técnico da Emater (entrevistado) o garimpo, inicialmente, praticamente não gerava impacto ambiental, sendo praticado em pequena escala, 
com enxadão e bateia no leito do rio. Atualmente existem balsas, com extração ilegal, sendo uma das poucas fontes de renda monetária para os beradeiros. Em Novo 
Progresso existem cerca de 10 estabelecimentos de compra de ouro. 
Há pesca amadora, em temporada (junho e julho). Grupos de São Paulo, Minas Gerais e Paraná chegam de ônibus. Fazem acampamentos e trazem rancho. As espécies mais 
procuradas são: Tucunaré, pintado e pescada branca. Os pescadores da região reclamam, pois julgam a pesca amadora predatória. Não tem fiscalização. A FLOTA pertence 
ao município de Altamira, muito distante. Existem pescadores artesanais (para comercialização) locais (Novo Progresso), mas, são poucos, devido à distância, pois o custo é 
alto. 
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4.2. Práticas Culturais na lavoura. (com relação as práticas mais comuns entre a maioria dos 
produtores de uma maneira geral). 

Abertura de roças ou áreas/preparo do solo. 

( X  ) Manual   (  ) Mecanizada  (   ) Tração animal  (   ) Plantio direto 

Outra: só gradeiam depois de 10 anos. 

Adubação. 

(X) Orgânica e química (raramente)   () Apenas orgânica  (X) Apenas química  

Outra: roça do toco sem adubação. 

Controle de pragas e doenças. 

(   ) Uso de agrotóxicos (venenos) Pesticidas, herbicidas      (   ) Uso de produtos 
orgânicos (não industriais)    (   ) Controle biológico   ( X ) Outros: Não há uso 
de agrotóxicos nas pequenas lavouras. 

Práticas de conservação de solo. Não. 

(   ) Curva de nível  (   ) Rotação de culturas  Outros: não tem 

Colheita. 

( x  ) Manual           (   ) Mecanizada 

Manejo de pastagens. 

Sim, não. Se sim, descrever como: Sim. Tem problemas de carrapato e mosca de chifre. 

4.3. Assistência técnica e crédito 

() Emater   () Particular   (X) Não tem 

Número de produtores com assistência técnica. 

() Todos  () Maioria  () Minoria (X) Nenhum 

Regularidade da ATER. 

(   ) Anual   (   ) Mensal   (   ) Apenas no momento do crédito agrícola. 

() Dias de campo   (X) Outro não ATER. 

Crédito agrícola. 

(   ) Todos    (   ) Maioria    (   ) Minoria    ( X  ) Nenhum 

4.4. Impactos ambientais da produção 

Desmatamento. 

( X ) Desmatamento em margens de rios e igarapés. (pouco desmatamento nas áreas dos 
beradeiros e grandes desmatamentos em grandes fazendas). 

(  ) Desmatamento de nascentes. (pequenos produtores e fazendeiros afirmam não desmatar 
em nascentes) 

( X ) Áreas degradadas (pastos degradados). 

Desmatamento dentro do Código Florestal (80% da propriedade) 

() Todos  () Maioria  () Minoria 

(X) Outro: Não foi possível obter esta informação pois haviam apenas dois grandes produtores. 
Os beradeiros desmatam poucas áreas para cultivos de lavoura branca. 
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Queimadas 

(X) Uso de queimadas na abertura de novas áreas. 

() Queimada controlada 

() Autorização para queimadas 

OBS: Já houve uso mais generalizado de queimadas. Atualmente é proibido. 

As pessoas sabem o que devem fazer para proceder queimada de forma legal? Sim, mas tem 
3 anos que o governo proíbe queimada. 

Existem grupos ou pessoas que se envolvem na prevenção (queimada controlada) e combate 
(grupos de ação)? Não tem.  

Disposição de resíduos. 

Há instalação própria para a deposição de embalagens de agrotóxicos? Não. 

Existem unidades de processamento (laticínios etc.) que geram resíduos sem controle? Não. 

Empreendimentos existentes e previstos (estradas, pavimentação, pontes, passagem de 
linhas de transmissão, indústrias, abatedouro, outros): Desconhecem. 

4.5. Potencial para exploração de produtos madeireiros e não madeireiros 

Existe coleta e comercialização de madeira em tora dentro da UC? Sim. Foi levantada a questão 
da existência de diversas madeireiras e serrarias em Morais Almeida (Distrito de Itaituba), onde 
pode estar havendo comercialização ilegal de madeira em tora. 

Estimativa de número de toras (2021). Não foi possível estimar. 

Principais espécies comercializadas. Desconhecem. 

Principais espécies de alto valor existentes na UC. Os presentes citaram a existência do 
Inventário Florestal (de posse do IDEFLOR-Bio), como a melhor fonte para estas informações. O 
Sr. Antônio, que trabalha para um grupo de Curitiba, também disse que trabalhou no inventário. 
O inventário também consta de mapeamento de castanhais. 

Existe fiscalização quanto ao corte de árvores para produção de toras? Sim, mas não é muito 
atuante. 

Potencial para produção de madeira em Planos de Manejo. Sim. 

Existem Planos de Manejo aprovados em produção no interior da Comunidade? (Se sim, 
localizar e descrever). Não. 

Há organização em grupos para Planos de Manejo Comunitário? (Se sim, localizar e descrever). 
Não. 

Há potencial para organização em grupos para Planos de Manejo Comunitário? (Se sim, 
localizar e descrever). Sim. 

Existem áreas com florestas plantadas? Não. 

Espécies: ________________________ Área (ha)_________________________  

Potencial para exploração de produtos não-madeireiros (açaí, frutas nativas, outras). 
Principalmente a Castanha do Pará. 
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4.6. Uso dos recursos da biodiversidade 

Os moradores da comunidade utilizam produtos retirados das matas (vegetal ou animal)? 

() Sim () Não (X) as vezes 

Principais produtos utilizados. 

(X) frutos (coletados, naturais das matas):  

Listar os principais: Açaí 

(X) madeira. Apenas para uso. 

Listar os principais: 

() plantas fibras. Não. 

Listar os principais: 

(X) plantas medicinais 

Listar os principais: Não souberam listar (não foram localizados usuários destas plantas)  

() Plantas para artesanato. Não. 

Listar os principais: 

() Animais para artesanato (couro, ossos, dentes, escamas de peixe etc.). Não. 

() animal peixes 

Listar os principais: Piranha, traíra. 

(X) animal caça. Há caça para consumo. 

Listar os principais: Capivara, paca, porcão, jacaré e tracajá. 

() animal remédio. Não 

Listar os principais: 

Outros (listar)  

Alguém na comunidade faz artesanato com produtos das matas? Se, sim, o que mais usa? Não 

() Sementes   () Fibras () Cipós () Outro 

Artesanato para venda? 

(  ) sim    ( X) não. 

Se sim, listar (colares, pulseiras, outros): 

Existem pessoas na comunidade que cultivam plantas coletam das matas? 

() sim (X) não 

Medicinais, quais? 

Ornamentais, quais? 

Alimentares, quais? 

Madeireiras, quais? 

Existem pessoas na comunidade que criam animais capturados nas matas? Fins alimentícios ou 
simples criação doméstica. Caso, positivo, o que fazem? 

() sim (X) não 
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4.7. Indicadores de conservação de fauna 

Animais que podem ser avistados nas áreas da comunidade. 

Mamíferos Aves Répteis Anfíbios 

Porcão Arara Cobra Rãs 

Onça Curica Jacaré Perereca 

Gato do mato Jandaia Jabuti Sapo cururu 

Capitu Papagaio Teiú Sapo boi 

Macaco prego e aranha Jacu Calango verde Tracajá 

Capivara Mutum Camaleão Rãzinha 

Anta 
Pequenos pássaros 

diversos. 
  

Tatu Rolinha   

Tamanduá Juriti   

 Garça   

 

Dos animais citados, quais os mais difíceis de serem vistos? Onça e tamanduá. 

Existe algum animal que você só vê nesta região? Se sim, listar. Não 

Nas residências aparece com frequência algum dos animais abaixo listados? 

(X) Escorpião  (X) Lacra () Barata (X) Morcego  () Gambá 

() Ratos () Mosca () Pulga 

 

ATIVIDADE 5. LEVANTAMENTO SOBRE PRÁTICAS DE DESMATAMENTO E USO DE FOGO 

As pessoas sabem o que devem fazer para proceder desmatamento de forma legal? Sim. 
Solicitar autorização. Mas, não é concedida, por ser FLOTA. 

As pessoas sabem o que devem fazer para proceder queimada de forma legal? Sim. Solicitar 
autorização. 

Existem grupos ou pessoas que se envolvem na prevenção (queimada controlada) e combate 
(grupos de ação)? Não tem.  

Há possibilidade de organização de grupos para combate ao desmatamento e queimadas? 
Sim. 

 

ATIVIDADE 6. PERCEPÇÃO E POTECIAL DE PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA NA GESTÃO DA UC 

Levantamento das organizações sociais atuantes na FLOTA. 

Organizações 
Comunitárias atuantes 

Observações 

Sindicato dos 
Trabalhadores e 
Trabalhadoras Rurais de 
Novo Progresso ς PA 

O CNPJ da empresa Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais 
de Novo Progresso - PA é 03.024.512/0001-86. Foi fundada em 
23/12/1998. A sua situação cadastral é ATIVA e sua principal atividade 
econômica é Atividades de Organizações Sindicais 
(https://www.situacaocadastral.info/cnpj/sindicato-dos-trabalhadores-
e-trabalhadoras-rurais-de-novo-progresso-pa-03024512000186). 

SIPRUNP ς Sindicato dos 
Produtores Rurais de Novo 
Progresso 

O CNPJ da empresa Sindicato dos Produtores Rurais de Novo Progresso 
é 04.268.362/0001-19. Foi fundada em 11/01/2001. A sua situação 
cadastral é ATIVA e sua principal atividade econômica é Atividades de 
Organizações Sindicais 
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Organizações 
Comunitárias atuantes 

Observações 

(https://www.informecadastral.com.br/cnpj/sindicato-dos-produtores-
rurais-de-novo-progresso-04268362000119). 

Iniciativa de criação da 
Entidade Ambientalista da 
Gleba Iriri ς ENANGI 

Associação civil de direito privado, de caráter socioambiental e ecológico, 
com fins econômicos, constituída por prazo indeterminado. Fundada em 
17/12/2012, a empresa Enamgi de CNPJ 17.591.179/0001-00 está 
localizada na cidade de Novo Progresso no estado Pará. Sua área de 
atuação está atrelada a atividade/CNAE principal 71.19-7-02 - Atividades 
de estudos geológicos, conforme informações da Receita Federal. No 
momento sua situação é INAPTA 
(https://cadastroempresa.com.br/cnpj/17.591.179/0001-00-enamgi-
entidade-ambientalista-da-gleba-iriri). Segundo o Sr. Antonio a 
associação tem 150 sócios. 

Associação de Pescadores 
e Castanheiros da Gleba 
Iriri ς Floresta Estadual da 
Gleba Iriri ς APESCAGI 

Iniciativa de criação da associação de pescadores pelo Sr. Antonio Pinto. 

Aplicação de questionário (Percepção e Potencial de Participação Comunitária na Gestão da UC) 
individualizado por participante, com os seguintes resultados:  

1. Você sabe pra que serve uma Floresta Estadual ς 
FLOTA e quais são seus objetivos? Se sim, o que é? 

1. Sim 2. Não 
3. Não sabe 
responder 

FLOTA do Iriri 5 0 0 

 

нΦ ±ƻŎş ŎƻƴŎƻǊŘŀ όŀ ŦŀǾƻǊ ƻǳ ŎƻƴǘǊŀύ ƻǳ άƴńƻ ǎŜ 
ƛƳǇƻǊǘŀέ ŎƻƳ ŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ Řŀ C[h¢! Řƻ LǊƛǊƛΚ 

1. A favor 2. Contra 
3. Não se 
importa 

FLOTA do Iriri 3 0 2 

 

3. Na sua opinião a criação dessa FLOTA trouxe 
benefícios ou prejuízos para a comunidade local? 

1. Benefícios 2. Prejuízos 
3. Não sabe 

dizer 

FLOTA do Iriri 0 2 3 

 

4. Você concorda que na Flora, além das áreas para uso 
produtivo devem também ter áreas conservadas (com 

as matas preservadas)? 
1. Sim 2. Não 

FLOTA do Iriri 4 1 

 

5. Na sua opinião, depois da criação da FLOTA os 
moradores estão dispostos a participar das atividades e 

ações para a sua gestão e implantação de projetos? 
1. Sim 2. Não 

FLOTA do Iriri 3 2 

 

6. Você gostaria de participar de grupos e comissões 
em projetos para a Flora? 

1. Sim 2. Não 

FLOTA do Iriri 3 2 

 

7. Você participaria de grupos para fiscalizar as áreas a 
serem preservadas? 

1. Sim 2. Não 

FLOTA do Iriri 2 3 
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8. Você participaria de grupos para controlar e 
combater queimadas? 

1. Sim 2. Não 

FLOTA do Iriri 2 3 

 

9. Com a elaboração do Plano de Manejo da FLOTA 
você acha que poderá haver melhorias para a 

comunidade? 
1. Sim 2. Não 

FLOTA do Iriri 5 0 

 

10. Você sabe qual é o órgão do governo responsável 
pela gestão da Flora? 

1. Sim 2. Não 

FLOTA do Iriri 5 0 

 

11. Você conhece os servidores (funcionários do 
governo) que são os responsáveis pela gestão da 

FLOTA? 
1. Sim 2. Não 

FLOTA do Iriri 5 0 

 

12. Na sua avaliação com a elaboração do 
Plano de Manejo da FLOTA a vida dos 

moradores poderá melhorar? 
1. Sim 2. Não 

3. Não vai 
afetar nada 

4. Não sabe 
dizer 

FLOTA do Iriri 3 0 1 1 

 

ATIVIDADE 7. LEVANTAMENTO DOS ASPECTOS INSTITUCIONAIS 

Com representantes da SEMA. Este levantamento será feito com base em entrevistas conforme 
descrito na atividade ς Plano de Trabalho. Não será feito na Oficina 

ATIVIDADE 8. LEVANTAMENTO ATUAL E POTENCIAL DO USO PÚBLICO 

Quais os atrativos e atributos naturais e culturais na comunidade? Rio Curuá, Pousada particular. 

ATIVIDADE 9. LEVANTAMENTO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS E DE INICIATIVAS SOCIAIS 
RELACIONADAS COM OS OBJETIVOS DA UC 

Considerando que praticamente não existem ações de políticas públicas governamentais 
(exceto atividades pontuais, sem regularidade, por parte do IDEFLOR-Bio, relacionadas aos 
processos de gestão da FLOTA, como reuniões do Conselho ς apenas 3, desde a criação e 
algumas ações de fiscalização - poucas) ou iniciativas na FLOTA, não foi realizada a Atividade 9. 

ATIVIDADE 10. LEVANTAMENTO E RELAÇÃO DAS COMUNIDADES INSERIDAS NO PERÍMETRO 
DAS UCS COM AS DO SEU ENTORNO 

Levantar e identificar a relação das comunidades inseridas no perímetro das UCs com as do seu 
entorno (de acordo com a legislação que trata sobre entornos de UCs e o que será definido no 
planejamento), no que tange o uso dos recursos naturais e patrimônios culturais (tangível ou 
intangíveis) para essas populações.  

1. Onde a maioria dos moradores/produtores se dirigem para compras, vendas, serviços 
bancários, comerciais e públicos? 

R: Novo Progresso 

2. Existe alguma localidade próxima dos limites da FLOTA (mostrar em mapa) que os moradores 
se dirigem com frequência? Qual? 

R: Novo Progresso 
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3. Existe alguma localidade próxima dos limites da FLOTA (mostrar em mapa) em que os 
moradores desta localidade se dirigem com frequência à FLOTA? Qual? 

R: Novo Progresso 

4. Existem acessos e movimento de pessoas em direção às áreas protegidas do entorno da 
FLOTA? Pessoas da comunidade? Pessoas de fora? Pessoas que vivem ou ocuparam terras 
nestas áreas? 

R: Há relações que envolvem compradores de castanha e outros produtos, que sobem o rio 
Curuá, a partir de Altamira, cruzando a TI Kuruáya. Existem também ligações clandestinas 
(estradas e caminhos informais) que partem de Moraes Almeida (às margens da BR 163) 
adentrando na FLOTA, assim como também agentes de outras origens que ultrapassam os 
limites da FLOTA em direção a ESEC da Terra do Meio, na exploração de madeira (corte seletivo, 
principalmente Ipê), assim como na busca pela expansão de ocupações, no entanto, não são 
incursões de moradores, mas, de especuladores, grileiros e outros agentes que atuam às 
margens da lei. 
 

AVALIAÇÃO DA OFICINA 

Foi feita oralmente e todos os participantes aprovaram e foram unânimes sobre a elaboração 
do Plano de Manejo. 
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Fonte: Oficina de Diagnóstico Participativo do Plano de Manejo da FLOTA do Iriri/Con&Sea 
Ltda. Dezembro 2022.
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Anexo 2. Resultados dos levantamentos junto aos moradores da FLOTA Iriri em 
complementação à Oficina realizada 

Foram entrevistados 24 ocupantes da FLOTA Iriri (Quadro 1), conforme questionário 
(Anexo A). A Figura 1 apresenta a relação e a localização dos entrevistados. 

Figura 1 - Relação dos entrevistados na FLOTA Iriri com localização correspondente. 

 

Fonte: Pesquisa de campo. Con&Sea Ltda. Julho/2023.



 

32 

Quadro 1 ς Relação dos entrevistados. 

N Nome do entrevistado 

1 Antônio Pinto 

2 Rafael Oliveira Lima 

3 Muller Henrique Barbosa da Silva 

4 José Pereira dos Santos 

5 Lenilson Quemere Ribeiro 

6 Leonilce da Silva Ferreira 

7 Vanio Kemel da Silva (Paku) 

8 Geraldo Pessoa do Nascimento 

9 Guilson Silva 

10 Genilso Alves de Oliveira 

11 Marly Matiasso Nardino 

12 Aldercir Nardino 

13 Juliano Iron Garcia de Siqueira 

14 Joe Dilson Pereira 

15 José do Carmo Alves de Sá 

16 Adão Valério da Silveira 

17 Leila da Silva Pereira 

18 Jaime Ezequiel de Queiroz 

19 Roberto Pereira da Silva (Pitoco) 

20 Moacyr Teles de Souza 

21 Anselmo Sauder 

22 José Idélcio Vanzella 

23 Sebastião Silveira Borges (Goiano) 

24 Leonilde da Silva  

Fonte: Pesquisa de campo. Con&Sea Ltda. Julho/2023 

A tabulação dos resultados encontra-se no Anexo B, além dos registros fotográficos no 
Anexo C. 

Os resultados alcançados são apresentados para cada questão aplicada a partir de uma 
consolidação na tabulação dos dados, conforme planilha anexada (Anexo B). Conforme as 
conclusões para o conjunto das entrevistas, não há grandes alterações com relação aos 
resultados alcançados na Oficina realizada. Assim sendo, não há necessidade de alterações nos 
textos relativos aos capítulos deste Produto, servindo o presente anexo como uma 
complementação ilustrativa. 

Resultados por questão: 

Questão 1. Condição do entrevistado. 

Entre os 24 entrevistados, 10 se declaram como moradores chefes de família; 2 como 
moradores em outra condição (não chefes de família) e 10 como ocupantes não moradores, 
sendo que 2 se referiram a outras situações. O perfil dos entrevistados reflete a situação da 
FLOTA, onde há vários ocupantes que não residem em seu interior. 

Questão 2. Ano de ocupação. 

Se refere ao ano em que o entrevistado passou a ocupar uma área na FLOTA. 

Pelas declarações dos entrevistados pode-se concluir que as primeiras ocupações 
ocorrerem em 1963 se estendendo até o ano de 2020. Dez entrevistados afirmaram terem 
ocupado entre 1963 e 2000; 11, entre 2001 e 2006 e apenas 2 após este período, sendo 1 em 
2018 e outro em 2022.
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Questão 3. Pessoas residentes com o entrevistado (residentes na ocupação do entrevistado). 

No total dos 24 entrevistados foi totalizado 69 pessoas residindo na FLOTA. O número 
total de moradores atuais (2023) deve ser maior, considerando que em outras áreas sem 
entrevistas também há ocupações e pessoas residindo. No entanto, o total efetivo não deve ser 
muito maior que o número apurado, pois nas demais áreas a ocupação e moradias são menores. 

Questão 4. Número de moradores na beira do rio Curuá, em outras áreas e número total de 
ocupações. 

Dos 24 entrevistados 17 afirmaram haver 40 moradores na beira do rio Curuá e 4 que 
há 50 moradores, apenas 3 declararam outros números. Para as demais áreas, excluindo 6 
entrevistados que não responderam, todos os demais indicaram haver 60 famílias. Quanto ao 
total de ocupações a maioria citou 15 ou 20 ocupações. 

Questão 5. Atualmente (nos dias de hoje/ano 2023) ainda existem novos moradores ou 
fazendeiros se estabelecendo na FLOTA? 

Para esta questão 20 entrevistados responderam que atualmente não existem mais 
ocupações. No entanto, os 4 restantes afirmaram que sim e quantificaram em 60 novas famílias, 
neste ano de 2023. 

Questão 6. No ano de 2023 o garimpo continuou? Até quando? 

Para 10 entrevistados o garimpo continuou em 2023; para 11, não e 3 não quiseram 
responder. 

Questão 7. Ainda existem balsas de garimpo na FLOTA? 

Todos os entrevistados afirmaram que não existem mais balsas de garimpo na FLOTA. 

Questão 8. Em 2023 houve ação de fiscalização/repressão ao garimpo? 

Apenas 1 entrevistado afirmou que não. Houve também unanimidade de que as 
atividades de fiscalização foram da Operação Curupira e atividades do Ibama. 

Questão 9. Caracterização da área ocupada pelo entrevistado. Nome do ocupante e área 
ocupada. 

Todos os 24 entrevistados responderam sobre o total das áreas ocupadas, conforme o 
Quadro 2, sendo totalizado 145.780 hectares ocupados na FLOTA. 

Quadro 2 - Nome dos estabelecimentos (ocupações) e área ocupada. 

Nome do estabelecimento 
Área ocupada 
(hectares) 

Nome do estabelecimento 
Área ocupada 
(hectares) 

Grupo Curitiba 12.000 Fazenda dos Periquitos 900 

Não tem nome 1.476 Fazenda Fartura 19,97 

Não tem nome 220 Não tem nome 780,5 

Morro Branco 13.237 Pousada Barreiro (Tony) 2.352 

Não tem nome 847 
Fazenda Cantóia - Grupo 
Ibitinga de São Paulo 5.000 

Não tem nome 2.000 Fazenda União 14.425, 46 

Morro de Norberto 1.200 Fazenda Anselmo 26.620 

Não tem nome 1.200 Fazenda Vanzella 65.000 

Não tem nome 1.200 Sítio Lajeado 242 

Pousada Cardume 726 Não tem nome 2.000 

Fazenda Marly 1.500 Fazenda Bom Jesus 4.320 

Fazenda Nardino 1.500 Não tem nome 1.440 

Total 145.780 hectares 

Fonte: Pesquisa de campo. Con&Sea LTDA. Julho/2023.
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Questão 9. Atividades produtivas praticadas. 

13 entrevistados afirmaram possuir roçados (cacau, banana, feijão, milho, mandioca e 
pomar de frutas); 12, pastos (4.358,75 ha); 17, criações (animais: 1662 bovinos, 381 aves, 148 
suínos, 6 caprinos); 8, castanha; outras atividades, quase todos: pesca e caça. 

Questão 10. Serviços existentes na FLOTA (escola, posto de saúde, acesso à internet e celular, 
pequeno comércio, pousada, igrejas etc.) 

23 entrevistados afirmaram que todos os serviços são acessados na sede de Novo 
Progresso ou outro município, sendo que quase todos afirmaram que acessam internet na 
FLOTA. 

Questão 11. Como o entrevistado acessa a FLOTA? 

19 responderam: De Novo Progresso por terra e depois pelo rio em meios de transporte 
próprio. 

1 respondeu: De Novo Progresso por terra e depois pelo rio em meios de transporte de 
terceiros. 

4 disseram que por outros roteiros e meios. 

Questão 12. Observações gerais. 

Quando perguntado sobre outras questões que os entrevistados gostariam de registrar, 
foram respondidos: 

1. Mapa de loteamento elaborado pelo Grupo Curitiba confrontando com a FLOTA do Iriri. São 
vários lotes. Em 2003 houve ocupação da região leste da FLOTA de famílias vindas da Terra do 
Meio. 

2. O entrevistado cresceu na região. Atualmente reside em Novo Progresso com a esposa. 
Dispõe de documentos da área (ITR). Entretanto há indícios de invasão de seu terreno por 
ocupantes recém-chegados de outras regiões. Há interesse do entrevistado em preparar o 
terreno para uso do extrativismo no futuro. 

3. Área em processo de aquisição 

4. Dezessete entrevistados acrescentaram que dispõe de um gerador de energia, tem fossa 
negra e área de acampamento de grupos de pesca. 

5. Há posseiros com documentação em fase de organização para regulamentação. Tem CAR. 
Processo 2003/247832 

6. Pousada do Tony, capacidade para 15 pessoas. Tem gerador de energia, placa solar e fossa 
negra. Pousada para até 15 pessoas 

7. O garimpo continua na região da Madalena. 

8. Dentro da área há 500 alqueires de cacau nativo. Há terras que foram vendidas recentemente 
e estão em processo de regularização (Mikael - 100 alqueires; Zé Severo - 100 alqueires; Bezerra 
- 100 alqueires). O Sr. Anselmo Sauder manifestou interesse na construção de uma escola rural 
em sua, desde que o município disponibilize barco, professor e combustível. 
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Anexo A. Questionário aplicado 

Plano de Manejo da FLOTA do Iriri 
Levantamento Socioeconômico. 2023. 

 
Identificação: 
Número do questionário: _____ 
Nome do Entrevistado: __________________________________________________________ 
Condição do entrevistado: Morador/chefe da família (   ). Morador outra condição (   ). Ocupante 
não morador (   ). Outra (descrever): _______________________________ 
Ano em que fez a ocupação: ___________________ 
Número de pessoas residentes com o entrevistado: _________ 
Foto da moradia, roçados, criações e outras situações de interesse vinculadas ao processo 
produtivo. 
Coordenadas: 
(Sempre que possível consultar os mapeamentos realizados e marcar no mapa o número do 
questionário). 
 
Questões gerais: 
Estimativa do número total de moradores na FLOTA: 
(Mostrar os mapas de ocupação e registrar as ocupações com moradores conhecidas pelo 
entrevistado). 
Na beira do rio Curuá: _________ 
Nas demais áreas: __________ 
 
Estimar o número total de ocupações (fazendas etc.). (Mostrar os mapas de ocupação e registrar 
no mapa ς ŎƻƭƻŎŀǊ ǳƳ ά·έ ƴŀǎ ƻŎǳǇŀœƿŜǎκŦŀȊŜƴŘŀǎ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀǎ ǇŜƭƻ ŜƴǘǊŜǾƛǎǘŀŘƻύΦ 
_____________________________________________________________________________ 
 
Atualmente (nos dias de hoje/ano 2023) ainda existem novos moradores ou fazendeiros se 
estabelecendo na FLOTA? (   ) Sim. (   ) Não. 
Se sim, estimar número. Quantos novos moradores/fazendeiros entraram em 2023? 
 
No ano de 2023 houve disputas de terra na FLOTA? (   ) Sim. (   ) Não. 
 
No ano de 2023 o garimpo continuou? Até quando? Parou ou continua? 
____________________ 
 
Ainda existem balsas de garimpo na FLOTA? (   ) Sim. (   ) Não. 
 
Em 2023 houve ação de fiscalização/repressão ao garimpo? (   ) Sim. (   ) Não. 
Breve descrição dos resultados da ação: _____________________________________________ 
_____________________________________________________________________________ 
 
Questões específicas: 
1. Caracterização da área ocupada pelo entrevistado. 
Nome do estabelecimento (se houver ς Fazenda tal, sítio tal, etc.): _______________________ 
Área ocupada: ___________ hectares. 
Atividades produtivas praticadas (se possível sempre com foto): 
(   ) Roçados. Produtos (milho, feijão, mandioca, etc): 
_____________________________________________________________________________ 
(   ) Pasto. Área aproximada de pasto. ____________ hectares. 
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(   ) Criações. Animais (bovino, aves, suíno etc.) Número de cabeças. 
_____________________________________________________________________________ 
(   ) Extrativismo. Produtos (castanha, açaí, andiroba, copaíba, borracha, etc): 
Se possível localizar em mapa a área utilizada pelo entrevistado em extrativismo e estimar área 
em hectares: ______________ 
(   ) Outras atividades praticadas pelo entrevistado (garimpo, comércio, caça etc.): 
_____________________________________________________________________________ 
Se possível localizar áreas em mapa. 
 
2. Serviços existentes na FLOTA (escola, posto de saúde, acesso à internet e celular, pequeno 
comércio, pousada, igrejas etc.). 
(   ) Todos os serviços são acessados na sede de Novo Progresso ou outro município. 
(...) Serviços acessados/existentes na FLOTA: 
_____________________________________________________________________________ 
OBS: Há pelo menos uma pousada/hotel: FAZER FOTO COM COORDENADAS. 
 
3. Como o entrevistado acessa a FLOTA: 
(   ) De Novo Progresso por terra e depois pelo rio em meios de transporte próprio. 
(   ) De Novo Progresso por terra e depois pelo rio em meios de transporte de terceiros. 
(  ) Outros roteiros e meios (descrever):______________________________________________ 
_____________________________________________________________________________ 
 
Observações Gerais se houverem: 
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 



 

37 

Anexo B. Tabulação dos resultados da pesquisa de campo 
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Anexo C. Registro fotográfico da pesquisa de campo 

Área do Sr. José Pereira dos Santos 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo. Con&Sea Ltda. Julho/2023. 
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Área do Sr. Vanio Kemel da Silva (Paku) 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo. Con&Sea Ltda. Julho/2023. 
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Área do Sr. Genilso Alves de Oliveira (Pousada Cardumes). 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo. Con&Sea Ltda. Julho/2023. 
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Área da Sra. Marly Matiasso Nardino 

 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo. Con&Sea Ltda. Julho/2023. 
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Área do Sr. Aldercir Nardino 

 

 

 

Fonte: Pesquisa de campo. Con&Sea Ltda. Julho/2023. 






























































































































































































































































































































































